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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este é um recorte de projeto de 
pesquisa desenvolvido pelo Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Educação Matemática Escolar 
– GEPEME/UEM abordando a importância 
de um processo de formação na docência de 
professores que atuam nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Pesquisas constatam 
que esses profissionais resistem a trabalhar 
com questões geométricas por serem estas 
abordadas de forma pontual nos cursos de 
formação e faltar-lhes ainda apoio metodológico 
e de formação na docência para empreender 

esse ensino. Neste recorte apresentamos 
reflexões sobre o conhecimento necessário 
às professoras para desenvolverem tarefas 
relativas às figuras e sólidos geométricos, temas 
escolhidos por elas por se considerarem sem 
preparo e formação para tratá-los com seus 
alunos. A proposta desenvolvida pelo grupo de 
estudo possibilitou perceber a necessidade de 
articular o que o professor conhece com o que 
ele diz conhecer e o que de fato ele desenvolve 
em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática. 
Anos Iniciais. Ensino de Geometria. 
Capacidades Espaciais. 

TEACHING SPACE CAPACITIES AS 

POSSIBILITIES FOR FORMATION IN 

TEACHING

ABSTRACT: This is an excerpt from a research 
project developed by the Group for Studies and 
Research in School Mathematics Education - 
GEPEME / UEM, addressing the importance of 
a training process in the teaching that teach in 
the early years of Elementary School. Research 
shows that these professionals resist indicating 
that working with geometric issues, as they are 
addressed in a punctual way in training courses, 
that they still lack methodological support and 
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training in teaching to undertake this teaching. In this section we present reflections on the 
knowledge needed by teachers to develop tasks related to figures and geometric solids, 
themes chosen by them because they consider themselves without preparation and training 
to deal with their students. The proposal developed by the study group made it possible to 
perceive the need to articulate what the teacher knows with what he says he knows and what 
he actually develops in the classroom.
KEYWORDS: Mathematical Education. Early Years. Geometry teaching. Space capabilities. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

O ensino da Geometria foi deixado de lado na Educação Básica, talvez pela insegurança 
de muitos professores em trabalhar com esse eixo da Matemática (PAVANELLO, 1993), 
levando-os a não a incluir em seu planejamento ou a abordá-la apenas ao final do ano 
letivo de maneira pontual, acelerada e reduzida. 

Apesar da reconhecida importância da Geometria em documentos oficiais como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
é possível constatar certa resistência, por parte dos professores, especialmente os dos 
anos iniciais, em trabalhar com as questões geométricas. A insegurança desses docentes 
em abordar esse eixo da matemática com seus alunos parece provir do fato de ser ele 
geralmente abordado nos cursos de formação docente de modo pontual, com ênfase 
somente nas definições, tratando geralmente os conceitos como entidades públicas, sem 
aprofundamento e/ou ligação com os demais campos da Matemática (PIROLA, 2000), ou 
seja, o professor não tem o conhecimento necessário para abordar esse conteúdo e/ou 
apoio material e de formação para realizar essa tarefa. 

Considerando a importância do desenvolvimento da percepção espacial para o 
desenvolvimento infantil e que a quase inexistência de material pedagógico destinado 
ao ensino deste tema poderia ser uma das causas da não exploração das capacidades 
espaciais com os alunos, o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática 
Escolar – GEPEME/UEM se propôs a empreender uma pesquisa objetivando suprir essas 
necessidades. Tal pesquisa buscou apoio em alguns princípios da Engenharia Didática 
(ARTIGUE, 1982), nos estudos de Van Hiele (1999) sobre os níveis de conhecimento em 
Geometria e no desenvolvimento das Capacidades Espaciais em Geometria (MATOS; 
GORDO, 1993) para produzir materiais para o ensino de alunos dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental como forma de contribuir para a formação na docência de professores que 
atuam nessa etapa da escolaridade.

Uma das etapas dessa pesquisa consistiu em investigar que conhecimento têm 
professores que atuam nessa etapa da escolarização para explorar os conceitos relativos 
a figuras e sólidos geométricos, conhecimento este que lhes possibilitaria a promover 
essa aprendizagem, um processo que passamos a relatar.
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2 | 	DA PESQUISA

Considerando a importância de construir conhecimento sobre o processo de ensino e 
aprendizagem de temas matemáticos, desenvolvemos uma pesquisa com 13 professoras 
atuantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental em uma escola da região noroeste 
do Estado do Paraná, com o objetivo de investigar as possibilidades de um processo 
de formação na docência a partir da produção de material destinado ao ensino e à 
aprendizagem das Capacidades Espaciais em Geometria. A formação na docência refere-
se aos processos formativos, institucionalizados ou não, os quais esses profissionais se 
utilizam, depois de formados, no decorrer de sua atuação (DA COSTA, 2017).

A pesquisa, de natureza qualitativa e apoiada em alguns dos pressupostos da 
Engenharia Didática (ALMOULOUD, 2007), seguiu os seguintes passos: análise preliminar 
da literatura sobre o desenvolvimento das Capacidades Espaciais em Geometria 
nos primeiros anos do Ensino Fundamental a fim de identificar quais delas poderiam 
ser trabalhadas nessa faixa etária; seleção, com as professoras de cada turma, das 
capacidades a serem exploradas em suas salas de aula; elaboração de tarefas e discussão  
delas com as professoras a respeito dos conceitos a serem aprofundados em cada turma; 
acompanhamento, pelos pesquisadores, da aplicação, pelas professoras, das tarefas; 
análise conjunta de pesquisadores e professoras da aplicação das tarefas; reestruturação 
e reaplicação das tarefas, quando necessário, tendo em vista sua adequação aos 
objetivos a serem alcançados com as crianças; apreciação desta reelaboração, tanto com 
as professoras participantes da pesquisa, como com outros professores atuantes nessa 
etapa de ensino em eventos dos quais o grupo de pesquisa participou. 

As variáveis consideradas no estudo foram: os diferentes sujeitos da pesquisa e 
seus conhecimentos sobre o objeto de ensino, a disposição das professoras em participar 
desse tipo de pesquisa, a disponibilidade de material e tempo para o desenvolvimento da 
tarefa e a faixa etária. 

Do ponto de vista teórico, a formação do pensamento geométrico abrange o 
desenvolvimento das Capacidades Espaciais, ou seja, as habilidades de coordenação 
visual motora, a memória visual, a percepção figura fundo, a constância perceptual, a 
percepção das relações espaciais e a discriminação visual (MATOS; GORDO, 1993, p.14). 
Mas, para que esse desenvolvimento ocorra, não bastam algumas atividades manipulativas 
como montagens, recortes colagens, etc, que observamos serem desenvolvidas em salas 
de aula de todos os níveis, em especial nas dos anos iniciais. Mesmo porque, embora 
possam auxiliar no desenvolvimento da intuição espacial, elas não focam especificamente 
os conteúdos de matemática.  . Contudo, tais atividades são extremamente importantes, 
pois auxiliam no desenvolvimento da intuição espacial. 

De acordo com o modelo de Van Hiele (1999), as ideias que os alunos têm a respeito 
da geometria vão progredindo por níveis a partir das suas experiências e contato com 
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os entes geométricos, mas a passagem de um nível a outro, no entanto, dependerá dos 
estímulos que as crianças recebem. Isso está atrelado a um trabalho a ser desenvolvido 
pelo professor envolvendo a manipulação e a observação de objetos e figuras.

Neste texto vamos focar especificamente a formação na docência das professoras 
relativa às tarefas a serem aplicadas a seus alunos relacionadas aos dois primeiros níveis 
de Van Hiele: visualização, em que os alunos compreendem as figuras globalmente, isto 
é, as figuras são entendidas pela sua aparência, e análise, em que os alunos entendem as 
figuras como um conjunto das suas propriedades (PONTE & SERRAZINA, 2000, p. 178).

3 | 	DAS TAREFAS SELECIONADAS

Para os 2ºs anos duas tarefas foram selecionadas: 
a) Tarefa 1- Objetivo: Perceber as características de diferentes figuras geométricas. 

Orientações aos professores:
•	 Organizar os alunos em 5 grupos. Cada grupo receberá um envelope com diferen-

tes figuras:

Figura 1: Figuras utilizadas 
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)

Figura 2: Material utilizado (2017)
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)
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•	 Solicitar que classifiquem as figuras a partir de suas características (não haverá 
orientações sobre as propriedades de cada grupo, cabendo ao aluno a identifica-
ção de características comuns entre os elementos): separe as figuras em 2 grupos. 
Justifique. Continuar com 3 grupos, 4 grupos, justificando sempre a organização 
proposta.

Figura 3: Classificação das figuras geométricas (2017)
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)

•	 Bingo das figuras:  os alunos deverão escolher peças que estarão contidas em 
uma caixa e montar sua cartela para jogar o bingo.

•	 Ao retirar a figura da caixa o professor deverá identifica-las por meio das caracte-
rísticas das figuras de acordo com as justificativas dadas anteriormente quando de 
sua organização.

•	 Organizar um texto coletivo com as observações dos alunos: O que pudemos ob-
servar com essa atividade?

b) Tarefa 2 - Objetivo: Perceber as características de diferentes sólidos geométricos 
(prisma, pirâmide e corpos redondos). Orientações aos professores:

•	 Contar a história: “O homem que amava caixas” de Stephen Michael King, da Ed. 
Brinque-Book (1997).

•	 Montar um castelo com diferentes tipos de sólidos. Deve ter pelo menos uma peça 
para cada uma das crianças.
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Figura 4: Sólidos geométricos (2017)
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)

Figura 5: Castelo com os Sólidos geométricos (2017)
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)

•	 Posteriormente colocar 3 bambolês no espaço e em cada um deles um sólido a 
saber um prisma, uma pirâmide e um corpos redondo. Dando início assim a uma 
possível classificação.

•	 Solicitar aos alunos que pegue uma das peças do castelo e coloque em um dos 
bambolês que tenha uma peça com características “parecida”. Pedir que explique 
o porquê da escolha.

•	 Organizar um texto coletivo com as observações dos alunos: O que pudemos ob-
servar com essa atividade?

Para os 3ºs anos, as tarefas selecionadas foram as seguintes:
a) Tarefa 1 - Objetivo: Identificar partes dos poliedros: faces, vértices e arestas. 
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Orientações aos professores:
•	 Cada criança escolhe um sólido para reproduzir com canudos e massa de mode-

lar;

Figura 6: Sólidos geométricos (2017)
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)

•	 Após a montagem, explorar com os alunos as partes do sólido montado;

•	 Nomear as partes observadas (faces, vértices, arestas);

•	 Observar que as faces são vazadas e que deveremos “cobri-las”.

•	 Trocar o sólido com um amigo, que deverá identificar quais as formas poderão 
usar para cobrir os lados (as faces) dos sólidos.

•	 Organizar um texto coletivo com as observações dos alunos: O que pudemos ob-
servar com essa atividade?

b) Tarefa 2 - Objetivo: Identificar as faces de um poliedro. Orientações aos professores:
•	 Cada criança deverá escolher um sólido.

•	 Decalcar as faces do sólido

Figura 7: Decalcando as faces do sólido geométrico (2017)
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)
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•	 Pintar as faces

Figura 8: Pintura das faces do sólido geométrico (2017)
Fonte: Das Pesquisadoras (2017)

•	 Trocar com o amigo para que ele possa recortar a montagem feita e identifique 
qual sólido foi escolhido.

•	 Organizar um texto coletivo com as observações dos alunos: O que pudemos ob-
servar com essa atividade?

4 | 	REFLETINDO SOBRE O PROCESSO DE FORMAÇÃO NA DOCÊNCIA

Nossas reflexões consideram o conhecimento necessário aos professores para 
desenvolverem e aplicarem tarefas relativas às figuras geométricas, desenvolvidas com 
alunos do 2º ano, e com sólidos geométricos (com os de 3º ano), temas escolhidos por 
elas por se considerarem sem preparo e formação para tratá-los com seus alunos.

Na discussão com as professoras sobre a abordagem metodológica das figuras 
planas a partir de suas propriedades ficou evidente seu desconhecimento sobre o que 
considerar como característica como característica de uma figura e, consequentemente, 
como explorar esse conhecimento com os alunos.

Percebemos ser necessário explicitar às professoras que uma figura tem elementos 
característicos: lados (número e tamanho) e vértices (número) e ângulos, conhecimentos 
fundamentais para poder classificar as figuras que foram apresentadas. Apesar de essa 
discussão ter sido feita com elas quando da proposição da tarefa, a execução desta 
evidenciou que a ação de classificar – uma atividade básica do pensamento humano e 
necessária ao conhecimento matemático – era uma habilidade que lhes era desconhecida, 
o que dificultava o desenvolvimento do que havia sido planejado. 

Isso nos alertou para o fato de haver um abismo entre o que se planeja e se executa 
na prática docente, permeado pelo conhecimento que o docente tem do conteúdo de 
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ensino. Nosso trabalho nos mostrou ser possível transpor esse abismo ao acompanharmos 
e retomarmos discussão sobre o conhecimento matemático e as estratégias de ensino, 
após o que as professoras realizarem a aplicação contribuindo para que de fato a formação 
fosse bem-sucedida.

Nas tarefas desenvolvidas com os sólidos geométricos, também foi necessário 
evidenciar suas características: faces, vértices e arestas e a condução do trabalho 
proposto evidenciou os mesmos problemas já observados anteriormente.

Essas observações nos fazem considerar que o desenvolvimento dos níveis 
propostos por Van Hiele não é simples, especialmente no que se refere à análise das 
figuras, evidenciando que essa evolução não ocorre com facilidade, mesmo em adultos, 
sem que haja um conhecimento matemático subjacente a essa análise, visto que, neste 
nível, as figuras geométricas já não são reconhecidas pelo que parecem, mas sim por 
algumas características que possuem, como número de lados, ângulos, etc. (VAN HIELE, 
1999).

Podemos acrescentar a isso, o que Flavell (1975) observa sobre o desenvolvimento 
infantil:

[...] tanto nas tarefas perceptivas, como nas intelectuais, a criança inicialmente confia 
muito em percepções passivas, imediatas, dominadas pela centração, e lenta e 
gradualmente as apoia em processos mais ativos – operações intelectuais e atividade 
perceptiva, inferências e pré-inferências sempre que as condições permitem (FLAVELL, 
1975, p. 360).

Motivo pelo qual é de suma importância que os professores proponham tarefas às 
crianças que as façam refletir, que causem rupturas, desequilíbrios, pois será a partir 
dessas rupturas e desequilíbrios que as crianças transformarão e ampliarão os conceitos 
que já trazem consigo a respeito da Geometria. O que, do mesmo modo, ocorre em 
situações de formação na docência.

Como o trabalho em sala de aula se apoia, em geral, nos livros e orientações 
didáticas, muitas proposições que neles(as) se fazem,  desconhecem ou inferem o saber do 
professor sobre o objeto de conhecimento, o que se evidenciou na proposta desenvolvida 
pelo grupo de estudo, a qual possibilitou percebermos a necessidade de articular o que 
o professor conhece com o que ele diz conhecer e o que de fato ele desenvolve em sala 
de aula.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho realizado corroborou o que outras pesquisas já haviam demonstrado 
sobre a falta de conhecimento dos professores com relação aos conceitos geométricos e, 
portanto, sua resistência em trabalhar com tal eixo da matemática. No entanto, observamos 
que, ao serem chamadas a estudar tais questões, as participantes da pesquisa sentiram-
se mais à vontade para opinar sobre os temas a serem trabalhados, sugerindo tarefas a 
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serem desenvolvidas, vivenciando e analisando a aplicação destas, demonstrando assim 
terem alcançado um maior conhecimento sobre os temas abordados. 

Esse percurso formativo deixou visível a importância não só do planejamento 
metodológico das tarefas a serem desenvolvidas, como também a necessidade de o 
professor ter um conhecimento mais elaborado sobre o objeto a ser ensinado para que 
possa intervir significativamente na aprendizagem dos alunos, caso contrário o ensino 
corre o risco de não produzir o que se espera dele: a promoção dos alunos para um nível 
de conhecimento mais elevado. 

Consideramos, ao final do trabalho, que o processo contribuiu não só para a 
compreensão das professoras a respeito dos temas abordados como ressaltou a 
importância desses temas para o desenvolvimento das crianças da faixa etária em que 
atuam. Além disso, o fato de terem participado da pesquisa também lhes ofereceu a 
oportunidade de vislumbrar outras possibilidades para a exploração do conhecimento 
matemático em questão, contribuindo, assim, com seu desenvolvimento profissional.

Embora os resultados alcançados sejam em geral positivos é necessário ressaltar 
que, para uma mudança profunda na atuação das professoras e para o seu aprofundamento 
teórico em relação aos conhecimentos matemáticos abordados, seria necessário que o 
tempo para essa formação fosse ampliado, permitindo que se pensasse sobre todos os 
elementos envolvidos no processo educativo.
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